




 

O 

ESCULTOR 

DE 


CAJADOS 

 



















1 

 











 

O ESCULTOR 


DE CAJADOS 

 


Alexandre Franklin Boretti 

 

 

 

 


1ª Edição 

 

 

 

 

2 



 


Ficha Catalográfica

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Copyright © 2024, Alexandre Franklin Boretti – Todos os direitos estão reservados ao autor. O conteúdo deste livro não pode ser copiado, plagiado, utilizado sem o consentimento do autor.  

 

 

 

3 

 

Dedico esse livro primeiramente a Deus, o senhor! 

Por ele me prover saúde, vigor e benevolência. 

Por ele ter transmitido a mim, através de um sonho, esta incrível e fascinante história! 



Agradeço a toda a minha família, minha mãe Alexandra pela educação de ouro que sempre me deu mesmo com muitos sacrifícios e falta de condições. 



A minha esposa, que sempre está ao meu lado, me apoiando e incentivando em tantas empreitadas e coisas mirabolantes, com alguma moderação! 



Minha tia Alice, que amo muito! 



A meus irmãos e amigos próximos. 



“A maior qualidade do estilo é a clareza.” 

“A perseverança é a mãe da boa sorte.” 



Itapira  04/11/2024 

 

 











4 

 

A Cada livro escrito, ou apreciado em leitura é como se fosse sempre a primeira vez. Trago isso comigo, esta emoção contagiante, em mais um livro concluído, especialmente este tão especial concebido através de um sonho! Intenso e muito espiritual,  vibração esta que transborda em mim e em minha história… 



Dedico este livro à ilustre professora e bibliotecária Lúcia Souza de Freitas, a responsável pelo incentivo e intermediária desta paixão, a leitura. Não obstante, a minha professora Sandra Baston, minha maior incentivadora da escrita e da gramática. 

Minha mãe Alexandra que sempre fez de tudo pela minha educação e com muito amor me deu muitos livros. 

Minha Mulher Rosana que sempre me apoia em tudo o que faço e que está sempre ao meu lado. 



Obrigado especial a meu tio, Sérgio Boretti que me deu meu primeiro livro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 

 









Dedico esse livro a: 



_________________________ 



Frase do livro 



_____________ __/__/__ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 

 


Sumário 

 

 

Terra de pouca fé.                                                       8                                      


Ciclo de renovação.                                                   13                                   

A libertação dos males do mundo.                           22                                    

Exílio daquele que não era o  escolhido.                 27                                    

O retorno à cidade arrematada.                                32                                    


Averbação.                                                                  42                                    

Atualmente, em dias atuais….                                  45                                    

Narrando a vida!                                                         55                                    

O Raio Divino.                                                             60                                    


O ataque espiritual.                                                    69                                    

Nova Vida! Presenças de outro mundo !                 78                                    

As criaturas ordenadas por Deus.                            90                                    

A iniciação !                                                                99                                    


Tirando água da rocha.                                            121                                    

A descoberta de todos !                                          135                                    

Sem tempo a perder !                                              152                                   

Aparando as arestas !                                             166 

A Partida e a despedida.                                         193                                     


A visita explosiva.                                                   201                                     

O Sinistro!                                                                211                                     

A réplica! O final do começo de tudo.                   218                                     

  

                          

 

                                                                 

 

 

7 

 


Terra de pouca fé. 

Em um Vilarejo, em tempos antigos, tempos medievais, viviam simples aldeões movidos a vapor de carvão… 

Originava-se uma lenda…  

Esta longa e real história se iniciou, ou se replica em meio a vales não tão montanhosos sucumbindo em planícies vastas, em especial uma que chamaremos de " Paraíso Tropical"; devido a sua formação longínqua e pouco inclinada.. 

Com cerca de quinze graus, irrompia-se longo campo com poucas habitações visíveis de barro, madeira e argila. O que chamava a atenção em dois quilômetros de grameado solo, era bem ao centro uma única morada. 

Que acompanhando o formato das pedras de uma parede de rochedos vermelhos acinzentados, possuía textura acidentada. Era um abrigo, uma caverna incrustada onde as fissuras laterais, frestas, estas que eram janelas vultuosas e macabras. 

Tal construção era ornamental, um monumento rasgando o solo, pois surgia do próprio chão. 

Por volta desta formação natural distribuiam-se casebres. Haviam alguns estalajadeiros também e por volta dos flancos externos alguns poucos 8 

 

estabelecimentos com atividade mercantil, de barganhas e trocas. 

Ao ser visto o pôr do sol desta terra alta, a aurora boreal era apreciada de cima para baixo, abaixo dos pés. 

As pessoas ancestrais caminhavam livremente descalços, ou com alguma proteção " piseira", envoltas em seus trajes “trapos” de pele ou tecidos manualmente trabalhados. De vez em quando surgia alguma criação nova, alguma diferenciação, tonalidades de tecidos vindas de fora desta província ou simplesmente frutos das variedades de culturas algodoeiras, desenvolvidas ao redor do vilarejo, assim como outras inúmeras atividades " 

talhadas" externamente do campo principal. A pecuária era uma delas. 

Cintos de couro, carnes conservadas na gordura e no sal, destilados caseiros e cervejas eram o que os pequenos grupos e clãs apreciavam em volta de suas fogueiras. 

Por fora das casas era comum o jantar ser assado, defumado ou simplesmente na combustão do churrasco, servido a amigos, familiares como uma seresta super familiar, afinal tudo era muito vasto, farto e próspero, portanto nesta terra, todos se conheciam, era uma cidadela interiorana cercada com monumentos pedrosos na entrada, 9 

 

um portal colunisso com alguma extensão de paredes de barro, na cor branca. 

Tudo estava em paz… As pessoas em frente suas casas em suas fogueiras, não que a maioria não possui-se fogões a lenha dentro de suas casas, mas simplesmente era a forma de se socializarem; entretanto, alguns poucos moradores da macabra casa de pedras de formação rochosa a qual surgia do chão não saiam ou pouco menos apareciam de dia. 

Temerosos os moradores desta região, “diziam as lendas”, que os indivíduos encapuzados e de frades, sobretudo longos negros e raspando no chão, eram vistos raramente a noite em forma de sombras, quando eram vistos… 

Em suma especulava-se que estas figuras exerciam alguma atividade idólatra, alguma seita, alguma forma de sacerdotismo religioso, ou simplesmente " alquimistas" exóticos. “Diziam as línguas dos antigos”, os poucos sábios e colonos desta vila, que esta morada de pedra, a caverna na terra, já estava ali antes mesmo de se estabelecer qualquer tipo de acampamento nesta região ou perto dali. 

Simplesmente bastava saber por meio destas meras três pessoas anciãs ainda vivas, que as criaturas humanas que ali residiam nesta caverna somente não deveriam ser incomodadas e por 10 

 

gerações o vilarejo continuaria e sempre seguiria bem. 

Confiando e desconfiando a mais de um século o vilarejo se auto-régia, de dia ao raiar do sol todos dedicavam-se a atividades que eram responsáveis pela microeconomia local, de noite tochas e lamparinas feitas de óleo animal e vegetal irradiavam luzes nos conglomerados deste planalto. 

Como as rotas de comércio tangiam os perímetros da cidadela várias hordas de transeuntes e negociantes passavam por aqui. A variedade de especiarias oferecidas em barganhas equiparava-se aos dos metais e utensílios. 

O que estabelecia a ordem e segurança neste local em seu perímetro total eram vigias custeados pela autarquia dos comerciários de forma independente, visto que todos contribuíram com um pouco do que mercavam. O perímetro era monitorado, sem nenhuma forma de governo vigente instaurado. 

Muitos Viajantes a negócios e andarilhos eram " 

entrevistados" e interrogados e depois certificados sobre sua permanência no local. 

Mas enganavam-se os moradores por 

acreditarem que a serenidade, paz e segurança na cidadela eram providos pela natureza humana ou qualquer aparato físico comum, havia um equilíbrio 11 

 

energético nesta área, na cidadela onde o que ninguém entendia e enxergava eram as nove montanhas pouco mais elevadas, quase no perímetro deste planalto elevado a dos aldeões, de lá rompia um forte magnetismo. Entretanto os moradores da caverna de pedra dominavam este preceito, assunto este que era leigo aos mais novos e muito lúdico aos mais velhos. 

Haviam nove árvores mais elevadas nas nove montanhas aos flancos ao redor da aldeia. De costume, frondosas, já não estavam vistosas, e sim deveras retorcidas com aparência dispendiosa, perdendo folhas, eram elas: Acácia, amieiro, macieira, freixo, bambu, figueira de bengala ( 

aquele que danificar ou cortar uma delas será punido com a morte e a ira do Deus). Loureiro, oliveira e carvalho. 

Estas nove unidades em sintonia falesiana exprimiam-se tanto que pareciam querer transmitir alguma mensagem. 
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Ciclo de renovação. 

 

— Tempos… tempos tenros são estes tempos, adventos, ventos cortantes, não de frio, mas sim de trovas e de trevas. A partir desta data o universo nos dá uma resposta de renovação nos autos da divindade. Se por fim fomos nós comedidos, os ancestrais escolhidos, e se bem sucedidos… O 

que pouco nos roga, agora, precisamos intentar e pelejar. 

— Muito que bem… - disse este frade a outro encapuzado que de pé portava uma alabarda. 

— Esta é a hora de nos revelarmos…- prosseguiu o primeiro. 

— São tempos de renovação - finalizou. 

Não era neve mas sim uma geada muito hostil, o nascer do sol aquele dia se alterou, demorou, só pode ser visto por volta das nove horas da manhã( 

pouco antes do meio-dia). A temperatura era amena, o frio intenso, o céu estava negro. 

Todas as pessoas estavam alarmadas e desesperadas, o chão verdejante estava molhado de barro descongelado com o sol. A chuva começou leve e densa, e por mais estranha que tivesse, emanava pedras minerais do céu, com forças destruidoras, arrombando o teto dos casebres. 

13 

 

— POONNWW, TRRrAAAA !! - era a ira dos raios intermitentes, ininterruptos, uma dança no céu espalhando megatons. 

— ABRIGUEM-SE AQUI !! NÃO HÁ TEMPO !! - 

repetia sem parar um homem todo encapuzado de preto com sua manta longa à frente da caverna de Pedras. 

— Abriguem-se ! 

Pouco a pouco alguns indivíduos próximos e desabrigados de suas casas malogradas atenderam ao chamado. Começou a histeria! 

Em meio a sequência de luzes no céu, estrondosos raios conectados ao chão molhado eletrocutava e tostava as pessoas que rodopiavam mortas enquanto outras corriam pelo caminho como velocistas. 

A escuridão pairava no ar, sombras vultuosas parecendo entidades iníquas pareciam apoderar-se do pânico colossal. 

Pouco a pouco as pessoas iam povoando a macabra caverna. As que conseguiam escapar do campo minado… 

Um dos frades bradando da porta chamando as pessoas sinalizava aos outros de dentro para acomodar os recém chegados. 

No total os seis frades incansáveis e afoitos mostravam a todos as instalações mais abaixo no 14 

 

subsolo e iam guiando as pessoas agitadas evitando congestionamento. 

De fora a caverna protuberante do chão era um monumento único, mas por dentro não aparentava suas inúmeras rampas declinadas que levavam a extensas instalações subterrâneas em formas de corredor. 

As pessoas assustadas correndo viam o que nunca haviam visto, após divisões de dormitórios as ramificações levavam a outras alas onde se viam caldeirões, vidrarias, feixes de ervas, ferramentas ornamentadas de corte, depósitos de materiais, minérios, madeiras. Todos viam isso com muita estranheza além do preconceito contra os próprios anfitriões. 

— São bruxos, magos do mal,cultistas. - Ouvia-se os cochichos baratos. 

A tempestade do lado de fora do Abrigo era incessante, prova disso eram os assobios estonteantes e agressivos, estes eram ouvidos percorrendo as grutas e seus interiores, eram uivos do ar corrente. 

Trovões, pancadas e pedras caindo do céu e de repente, o maior feixe de luz…  

—PRRRRAaAAAAAaaaa !!! 

O maior dos raios tremeu a terra! Estraçalhando uma das nove árvores na ponta da Vila no Alto do pico sul, era a árvore de Freixo. 

15 

 

Instantaneamente como uma toupeira gigante o raio após esmigalhar o freixo desceu a terra, cavando um buraco ‘’trincheira’’ e foi percorrendo o caminho de terra subterrâneo até a outra árvore sagrada no flanco. 

— PROOWW !!! SCRAAA !! 

O raio embaixo da terra chegou até a Figueira de bengala, extirpando-a do chão com um solavanco incrível. Logo o caminho da terra se estendia e começava a se formar rumando para outra árvore ao longo da planície, desenhando um círculo. 

A " toupeira" gigante escavava destruidoramente e tremia todo o planalto como um terremoto. 

— Rápido !! Rápido !!  - Honeywell pegue a cabeça! Desenterre o BASTÃO !! - disse o frade mais velho  na porta da caverna. Este que orientava as pessoas que entravam, elas permaneciam perplexas. 

Rapidamente em meio a destruição e os tremores de terra, o frade encapuzado mais conhecido como Honeywell pulou até a ante-sala cheia de pessoas abrigadas. Atrás de Honeywell, o mais novo, dos outros dois Frades, estes que eram irmãos, viriam logo atrás para ajudá-lo. 

— Abram caminho, abram caminho !! - disse Honeywell agitando uma tocha acesa dispersando a multidão que logo concebeu passagem. 

Honeywell curvando-se no chão retirou com as 16 

 

mãos a terra fina revelando a tampa de um alçapão de madeira; 

— Andem logo irmãos de fé, o ciclo vai terminar!! 

ANDEM !! Gritava o ancião encapuzado à frente da porta desesperado vendo a destruição. 

Os raios do céu estalavam!!! 

O raio que atingiu a árvore sagrada em meio a esta tempestade forte, e a terra escavada, seguia se movendo, levantando o chão. 

— TRRRAAA !! - A árvore mística de Oliveira se estilhaça-ra, enquanto a energia na terra remexida, começava a andar novamente, rumando para o Carvalho. 

— Andem, seus moleques, o ciclo está se fechando idiotas!! 

Prontamente Honeywell apareceu de frente ao Ancião da porta da caverna seguido de outros dois frades carregando uma caixa de madeira toda Trabalhada e esculpida em ouro e rebocada com emblemas eclesiásticos estranhos. 

Honeywell estendeu um lindo cajado ao ancião, um cajado íntegro de madeira polida. Reluzente, de quina inferior pontiaguda. Sua haste era um aparador de apoio na cor marrom escura. 

Era comum… uma madeira normal, mas quando o ancião o empunhou esta bela peça começou a emitir fagulhas douradas ao seu redor em espiral, transfigurou-se em um bacullus único com pedras 17 

 

de ouro, pirrotita metálica, quartzo, cobre e muitas turmalinas coloridas acompanhando seu tom amadeirado. Então de seu cume com as pedras cristais até o fim de seu apoio se via uma escritura. 

— Abram a caixa !! Agora !! - ordenou o Ancião. 

Além dos quatro frades encapuzados, que junto à porta se encontravam, outros dois apareceram prontos para abrir a caixa Talhada. 

A multidão ao fundo, os refugiados, de esgueio observavam tudo com muito pavor. 

Cerca de vinte pessoas se espremiam para ver tamanho brilho fascinante daquela madeira mágica. 

O cajado que adornado com jóias brilhantes emulsificava fechos de luz, em pequenas explosões geradas pela carga ordenada de Turmalina e ou colombina progressiva, as únicas gemas capazes de gerar energia. 

— Eles são criaturas do DEMÔNIO ! - gritava a multidão afoita num total de vinte e sete vozes. - 

SATANÁS está aqui !! - Continuava o público. 

— Tem que ser agora! antes que todas as árvores sejam destruídas. A renovação ! Não importa o que aconteça Vamos !! - ordenou o ancião com o cajado eletrificado. 

— AGORAAA !! 

— TRAAAA POWW !!! - mais uma árvore mística havia explodido! 

— VAIII !! - VAII !!- restam quatro ÁRVORES! 

18 

 

Honeywell abriu a caixa e um dos frades adultos, um dos irmãos, de súbito agarrou o que parecia ser uma cabeça de traços grosseiros que trepidava em sua mão, uma cabeça que quando revelada, foi empunhada e erguida, ela era esverdeada. 

A cabeça de um duende crua e sinistra, de orelhas super pontiagudas e de olhos abertos, que se agitando fazia tremer a mão do frade que se segurava para não a soltar. 

O frade ancião batendo três vezes o cajado no chão fez abrir três crateras com fogo em faíscas sobre seus pés. Os aldeões em pânico se moviam apavorados em arpejos. 

— Irmão frade!! Empunhe da bainha a lâmina e corte a cabeça !! - é uma ORDEM !!! - proferiu o ancião! 

O outro frade irmão do que segurava com embate a cabeça do duende ergueu um punhal. 

— Fique quieto irmão!! Ande logo !! - grunhiu o Ancião. 

— Corte a CABEÇA !!  - ANDE LOGO !! 

— Eu não posso FAZER ISSO ! NÃO POSSO 

CORTAR !! - contradisse o frade de punhal. 

Agitada a cabeça se movia nas mãos dele, o encapuzado, que estava relutante! 

— Não posso… - replicou ele com a lâmina. 

De instinto o ancião empurrou o outro Frade com a lâmina. - Me dê isso !! 

19 

 

— ARRRG !! 

O frade do punhal instintivamente cravou sua lâmina na cintura do ancião que gemeu de dor! 

— PRRRRAA PARAaa  !! - mais uma árvore havia sido estrirpada, árvore de Acácia, logo na sequência seria o pequeno bambuzeiro.. 

— PAUWNNN !! - Um raio defronte e a entrada da caverna explodiu, clareando todo o seu interior. 

Em um descuido a cabeça de  duende reavivada, com suas presas mordeu o dedo do Frade que a segurava! Com o susto este a jogou para cima, a cabeça esverdeada subiu! 

A cabeça de duende que acabara de ser lançada, em uma trajetória linear ascendente, de frente e de perfil acenou…  

A cabeça do duende inerte se moveu no ar, dando uma piscadela com o olho direito e logo após isso explodiu em fumaça atordoante! 

— NÃOOOOOOOOOOOOOOOO !!!! 

— TRAIDOREEEEEEEESS !!! - gritava, esganava, esmurrava o ancião com a lâmina no baço. 

— CONDENARAM A HUMANIDADE PARA 

SEMPRE !!! 

— DESGRAÇADOS !! 

— MALDITOSSS !!!! 

Os irmãos frades responsáveis pelo desastre abandonaram todos e começaram a correr pelo campo aberto, como fugitivos… 

20 

 

— POWW !! CABRANNN !!! - a última Árvore sagrada se destruiu, estraçalhando pedaços de toras no ar. Uma dessas madeiras voadoras cravou o peito do irmão fugitivo que havia segurado a cabeça do Duende matando-o instantaneamente. 

O outro frade que fugiu, parou, olhou o irmão abatido, não se conteve e urrou de fúria por dez segundos e em sequência removeu a madeira do peito do irmão e continuou a correr para o horizonte… 

— Honeywell, venha aqui… - sussurrou o ancião ao frade amigo próximo. 

Honeywell ao se aproximar viu os dois últimos encapuzados se entreolharem. Estes também partiram em disparada. Um deles o menor pulou dentro de um buraco na parede sumindo por entre as rochas, o outro saiu correndo campo aberto. 
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A libertação dos males do 


mundo. 

Paralisados os aldeões camponeses não conseguiam se mover tentando absorver os fatos incríveis vislumbrados. Honeywell se aproximou do ancião que permanecia sentado com o punhal em sua cintura cravado. 

— Partes nós erramos sim, mas foi a vontade da divindade, Afinal, ela controla os homens. - 

retorquiu Honeywell. 

—  Sim, você Honeywell como o mais próximo a trilhar a verdade dos princípios que nos guiam, será o próximo guardião da vida, o portador dos cajados, agora se prepare para correr! 

Honeywell  em seu rosto branco quase albino apesar de sério, entendeu seus mestre, mas seus olhos já lacrimejavam… 

— Você como o mais próximo a mim, e doutrinado, deve ficar escondido por aqui e recolher os restos das árvores mesmo que carbonizados, veja a ponta destes outros cajados, escuras, são obras de outros ciclos que ocorreram em outros tempos. 

Hoje nós falhamos! mas você deve começar a guarda do mundo de outro local, pois aqui não há mais volta… 

22 

 

— Não se esqueça a sequência dos frutos nem os ângulos terrenos. 

— E mais uma coisa! Se o bastão não te escolher esconda-o como se fosse um de seus filhos, o cajado tem vontade própria e dá poderes inimagináveis a seu portador. - explicou o ancião. - 

Vá embora eu ficarei! - finalizou. 

Ambos se entreolharam comovidos, pois tudo havia se perdido, os rostos contemplavam-se entristecidos. 

A vila estava destruída, minada com um círculo de escavação gigantesco em sua volta, os casebres destruídos, e os poucos sobreviventes sinalizavam o fim de um povo e o renascimento dos males do mundo! 

— EXCOMUNGADOS ! 

— São seis deles, o número do demônio !! 

— Fogem como insetos !!! 

— São bruxos, sua feitiçaria matou a todos !! 

—  Trouxeram o diabo !! 

Estes eram os gritos e dizeres que o povo agora lúcido na ante-sala bradava de várias formas, a hostilidade pairava no ar! 

— Feiticeiros! Malditos sejam!! 

— Vamos queimá-los!!! 

— Demônios!! 

— Peguem os dois !! 

— Peguem!! 

23 

 

Os populares em uma única intenção começaram a avançar em direção aos dois encapuzados. O 

Grão Mestre estava ferido com uma faca enfiada na cintura e outro frade estava de pé. 

— CORRAAA!! 

— VÁÁ !!!! 

O ancião com suas barbas negras e longas, mesmo sentado, empunhou o cajado contra a multidão! A madeira fluorescente erguida e mandando luzes em uma atmosfera magnética fez as pessoas hostis armarem guarda. 

O objeto madeirisso adornado por suas pedras deslumbrantes fazia com que todos o admirasse por sua beleza exótica em cristais, eles eram próximos a sua tonalidade bege brilhante. 

Em um lampejo dourado sua atmosfera magnética se transferiu em um raio envolvendo a primeira leva de aldeões, paralisando-os, e mais ao fundo, derrubou inconscientemente os últimos. 

— É a sua deixa!! 

— VAA !! 

— CORRA!! 

Honeywell mediante o espetáculo recobrou os sentidos e rapidamente se inclinou, pegou um pergaminho enrolado e esfarrapado da caixa dourada ornamentada e virando-se para o ancião este lhe estendeu o báculo, o cajado. Ao receber o 24 

 

bastão do ancião sentiu que a vibração e o campo de energia sumiram ao seu primeiro toque. 

O cajado imaculado voltou a ser um pedaço de pau. 

— Você não é o escolhido agora mais do que nunca, SUMAAA ! - gritou o ancião ao frade em desespero vendo a horda de aldeões vindos do fundo atropelando as pessoas caídas, combalidas e atordoadas. 

Honeywell olhou pela última vez seu mestre ancião e obedeceu. Com o cajado e um pergaminho em mãos, ele partiu em disparada! A última coisa que Honeywell pode ver ao olhar para trás, de esgueio, por cima do ombro, foi seu mestre sentado e a multidão começando a encobri-lo. 

De repente e subitamente uma névoa prateada encobriu o local, seu mestre ancião havia arregaçado as mangas e por intermédio de um dispositivo inundou o local com gás esfumado paralisante em um estampido. Foi então que Honeywell em disparate correu ainda mais… 

Já mata a dentro, enclausurado na folhagem Honeywell estava ofegante, tenso e nervoso, agia de forma agitada e paranóica, era uma síndrome de perseguição alienatória. Ele sabia que por anos oculto, um dia como este e ainda após estes acontecimentos algo assim poderia acontecer. 
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Sua meta agora era achar algum lugar seguro para sua estadia e um local em definitivo para sumir com os artefatos que cabiam-lhe a tutela permanente… 
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Exílio daquele que não era o 


escolhido. 

De frente a um monte de terra no meio do mato, Honeywell encontrava-se indeciso sobre sua delicada situação, Com certeza aquelas vinte e sete pessoas que ele ajudou a se abrigarem por pura bondade e compaixão com certeza espalhariam os boatos e viriam caça-lo. 

Afoito, preocupado, decidiu então erguer o báculo, “cajadus” que ele tinha em mãos. O que via a pouco de tão reluzente, místico e energizado. Em suas mãos ordinárias, comuns, se tornaram um pedaço de pau, madeira crua. 

Suas pedras haviam sumido somente seu apoio mestiço negro o diferenciavam do resto de sua extensão que tocava o chão. De algumas vezes que via o mestre ancião manuseá-lo em outros tempos com maestria e poder magnético, não entendia como a simples madeira se transformava do nada, pensava ele que como havia dito o mestre ele não era digno de ser escolhido, visto as vontades do cajado. 

Como será que estaria o mestre ancião? Morto? 

Preso? Pagando por todos que fugiram?- parou Honeywell para pensar brevemente… Quando abruptamente o cajado em sua mão inclinado para 27 

 

o monte de areia disparou um deslocamento de ar na parede de areia formando uma gruta!  Em consequência, Honeywell foi arremessado três metros de costas para trás. 

Levantando-se cambaleante e desajeitado com o impacto ele pode entender a autonomia de poderes daquele que agora não passava de um bastão de pau, com as iniciais grafadas. 

Então ele pensou:  " mesmo que não fosse o portador escolhido, a peça guiou seu destino oferecendo-lhe proteção e abrigo." 

Olhando atônito para o cetro de madeira e logo depois para a " gruta" a sua frente, ele entendeu que ali poderia se abrigar e explorar o interior do " 

buraco" de difícil passagem lateral. Ele pode reparar que era suavemente aconchegante. Ali escorou o cajado na parede arenosa enquanto o pergaminho ele manteve consigo amarrando-o em sua cintura. Ele percebeu que deveria se desfazer de suas vestes mantuais para se descaracterizar como servidor da ordem. 

Então ele nú revirou sua túnica negra às avessas, começou a fazer recortes, excluiu a touca e pode usá-la como tecido para outras partes da veste nova. Como ninguém o conhecia ou vira seu rosto seria mais fácil o seu disfarce. 
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